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Dllijgit* Iiom fnes, et luterfiette errare» 
(Monto. A gostinho)

0 R 6 A M  DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTU’
(C om apppovação  bcci.esiastica)
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ASQUEROSO
Um sensualismo aviltante, 

grosseiro e enervante se vae 
apossando das camadas so- 
ciaes, a começar pela moci 
dade, que por mais inexperta 
e inconsiderada,se entrega a 
maiores desvarios, que na 
edade madura se expiam e 
grandemente lastimam.

O mal vae-se de tal modo 
uggravando pela escola, pe 
los livros, fitas einematogra- 
phicas, representações thea- 
traes, minuciosas descripcões 
das folhas diarias e mil outros 
meios que causam espanto e 
terror a quem quer que nisto 
pense um pouco.

Todos sabem couio só no 
Rio, para as chamadas festas 
do Momo, se esbanjaram não 
menos de 20:000 contos. Este 
anno, em razão dos protestos 
e propaganda de gente, ui- 
gnu de todo o louvor, o 
escandalo não tomou tão 
grandes proporções.

Mas, talvez como protesto 
ou reacção estulta, aié houve 
um Club do Rio que teve a 
extravagante lembrança de 
outras festas ao Momo, Je 
festejar mais outro carnaval, 
na Paschoa, em plena festa 
de alegria e piedade christã ! 
Não lhes bastam os tres dias 
de bachanaes loucas ; ainda 
querem profanar as santas 
festas da Paschoa.

E ’ simplesmente nojento e 
asqueroso o reclamo para 
estas bachanaes. Ao mesmo 
tempo que annunciava o 
sorteio de prêmios ás operá
rias virtuosas (!) e trabalha
doras, convidava-as áquellas 
chamadas festas, estimulan
do-lhes a gula pela “ carne 
sangrenta e pura1* e a “ ale
grarem os corações nas se- 
ducções e delicias do Prazer... 
té deixar os membros lassos.“

E, juntando a linguagem 
blaspnema com a sensual, 
pede que “ seja a cruz uns 
niveo» braços; e orações, 
fallas do amor11; rematando 
com a “ sublime (!) trindade : 
amor, mulher, champangne.“

Por esta transcripção que 
causa vergonha, se vê que 
querem se volte ás bachanaes 
paga na ou paganismo he
diondo.

Não ha palavras que so
bejamente possam expressar 
a hediondez do proceder n;v 
quella gente.

São indícios terríveis de 
uma geração decadente.

ESTÃO TOLOS !

Os arames internacionaes 
trausmittiram-nos, ha dias, a 
noticia de se terem reunido 
em congresso oh livres pen
sadores argentinos na cidade 
do Rosário, como teem trans- 
mittido as importantes de ter 
morrido o cavJ lo  tal em 
Buenos Aíros, ou a de par
tir um Aftonso M. de Ligo- 
rio para o Porto e outras 
deste jaez.

Mas • bonito foram as

moções apresentadas no tal 
congresso :

A que propõe a supprea- 
sáo da formula «Deus guar
de a v. exa.», usada nas 
communicações offi-oiaes;a da 
venda do «Rivadavia» e «More
no», revertendo o produeto' 
da venda em favor da ins- 
trucção publica,..e a que pro- 
pugna pela suppressão das 
freiras nos hcspHaes.

Ora esta é que é que &ó 
de cabeças tolo-pensadeiras 
é que podia vir j Então jà 
um homem, segundo o bes- 
tunto daquella gente, não po
de desejar ou saudar a ou
trem com o : Guarde-o Deus 
ou outras saudações similhan- 
tevS f Naturalmente querem 
o «guarae-o diabo» ou o 
«vá plantar batatas»...

E segundo aquelles gran
des pensadores, erram pen
sam tolamente os protestan
tes, de todo c mundo, os tur-' 
cos da Syria, os confucio- 
nistas da China, os schis- 
matícos dos Balkans, os pro- 
prios mações da França, que 
em testemunhos eloqüentes 
reconhecem a immensa van
tagem e superioridade do ser- 
viço das religiosas nos hos- 
üitaes ao das leigas.

Deus nos Guarde de vir 
a ter tão pouco juizo como
aquelles livre* p e n s a d a
Argentina.

TRISTE FIM DE UM YTÜAHO
Mais um facto lamentavel 

e triste para. a historia dos 
grandes males, que o espi
ritismo está causando na 
grande familia brasileira.Nar
ra’no l o Correio Paulistano, 
em correspondência de Jun- 
d ia h y .

E este facto é-nos mais 
sensível, toca-nos de mais 
perto, porque a infeliz victi- 
ma da loucura espiritista era 
um ytuano geralmente esti
mado, director da banda de 
musica Brasileira, naquella 
iiLSsa vizinha cidade.

Christino Alves Feo dava- 
se, havia tempo, ás practicaa. 
espiriti8tas;eeatas, está claro, 
começaram a transtornar lhe 
o juizo e as faculdades men- 
taes, como de ordinário cos
tuma acontecer. Um dos 
symptomas da sua loucura 
ora o suicídio; porisso sua 
triste mãe não o largava do 
vista.

No dia 17, de tarde, vendo 
seu filho placidamente entre
gue a uma leitura qualquer, 
affastou-se por um pouco. 
Foi este espaço de tempo que 
Christino aproveitou para 
por termo aos seuR dias sobre 
a terra.

Por meio de uma escada 
suspendeu um arame de uma 
trave no teeto da casa; cor. 
reu um laço ; enfiou nelle o 
pescoço. Mas como o arame 
era comprido e os pés toca
vam no chão, encolheu as 
pernas, para o peso do corpo 
puxar o laço e poder assim 
morrer suftocado. Estava 
louco !

Este trágico acontecimento 
deve fazer abrir os olhos a

rauits gente, que ainda não 
v ê  com horror as practicas 
do espiritismo. E j á  era mais 
que tempo de tomarem jui- 
zo...

n S T R ü C Ç Á O  L R 1 G A
«Resulta dos algarismos 

comparados da estatística 
criminal e da instrucção 
primaria leiga, diz Moreau, 
que lá onde existe maior 
desenvolvimento de instru* 
eção, também lá existe 

I maior angmento de crimes 
: de toda a especie . . .

Declnro que a causa de 
ver-se convertida a instru
cção em instrumento de 

■ de desmoralisação e crimi
nalidade é a irreligião».
   —

DBSofficialisação
do ensino

São optimistas as impres
sões, que geralmente correm 
no Brasil e na Europa, 
ácerca do futuro Presidente, 
Dr. Wenceslau Braz. E, a

pretencioso, parece*nos que 
teem razão.

Recortamos hoje com pnr

mercio q u e  muito nos sa
tisfaz, sobre a Instrucção.

— Esse é o problema, capital 
por excellencia, disâe o sr. dr. 
W enceslau Braz. Emquanto sua 
m elhor solução não estender a 
acção salutar e benefica por todo 
o paiz, nunca poderemos ter um 
eleitorado apto a escolher 
sabia e livremente os seus repre
sentantes. S. exa. é franco par
tidário da desofficialisação do 
ensino.

Sempre o impressionou o cele- 
re e maravilhoso progresso dos 
Estados Unidos. Por que se ve
rificou esse progresso realmente 
assombroso? Não foi de certo por
que, lá, as terras fossem m e
lhores do que aqui, mas sim, 
principalmente, porque lá ha 
escolas onde se preparam gera
ções fortes, cheias de espirito 
pratico, compenetradas de seus 
deveres cívicos, aptas para lutar 
ç vencer pelo trabalho, pela 
intelligencia, pela iniciativa pró
pria. Logo,com  o ensino primá
rio, as creanças com eçam  o 
receber ensinamentos práticos, 
naturalmente rudimentares. Nas 
escolas do segundo grau, esse 
horizonte se dilata, apprendem 
a utilidade dos instrumentos do 
trabalho, vêm com o elles são 
manejados e as vantagens que 
trazem. Os estabelecimentos de 
ensino techniço e profissional, 
as excellentcs universidades ame
ricanas, completam, rematam 
admiravelmente essa obra fecun
da. As9im se apprende pratica, 
e utilmente a desenhar desde a 
simples linha recta até os planos 
de edifícios soberbo9, de pontes 
gigantescas, de possantes usinas 
e fabricas. Assim o Am ericano 
desde a mais tenra edade, ap
prende a ser uma unidade effi- 
cientc, um cidadão util e operoso, 
que confia em si proprio e por 
3i proprio sabe encarar sem re
ceio a luta pela vida.

À propaganda dessas escolas, 
dessas universidades não resulta, 
com o seu prestigio tambem não 
resulta, do valor decorativo dos 
diplomas, mas sim da real pro
ficiência daquelles que cursam 
com  vontade sincera de estudar

e apprnder. Por que razão não 
fazemos aqui o mesmo ? Por que 
razão, em vez de mandar nossos 
filhos estudar no estrangeiro, 
nflo lhes oftérecemos aqui os 
mesmos elementos que elle lá 
vae encontrar? Não nos faltam 
intelligencias — falta-nos, apenas, 
o bom  senso, o espirito pratico, 
a comprehensâo real da vida 
moderna, intensa, vertiginosa, 
sempre activa, nas suas mani
festações do progresso mercantil 
n índnstrial. Em vez disso, até 
agora, prcoccupavam o nos de 
preferencia com  o valer orna
mental dos diplomas, preparando, 
em vez dc homens práticos, 
trabalhadores anjmosos. simples 
candidatos a. empregos públicos, 
em cujo desempenho se esquecem 
das profissões liberaes que abra
çaram. Cada eleitor quer um 
emprego cm  qualquer departa
mento da publica administração. 
Ora, per maior que seja o nu
mero dos lugares, nunca serão 
bastante para attender ao allu- 
viâo de pedidos.

Liga dos Lavradores
do Brasil

Acompanhada de tre» fas- 
ciculos com as cpigraphes 
Conferência do dr. Plácido 

j de Mello, Estatutos do Sin
dicato Profissional Ag ri cola 

j»* Liga dos Lavradores do 
í  fírazil, foi-nos dirigida, a se
guinte carta que gostosa 

publicam os: ***
<Fiat Jasritia !  —  Secrefa- 

ria-Geral da Liga dos La
vradores do Brasil, aos 28 
de Março de 1914.

Exmo. Sr. Redactor.
Laudetur Jesus-Christus !

Não podendo a Liga dos 
Lavradores do Brazil pres
cindir da imprensa catholica 
para se tornar conhecida e 
divulgada em todo o paiz, 
peço respeitosamente a V. 
Excia. a publicação embora 
espaçada, nas columnas de 
seu optimu pcriodico, dos 
rres folhetos que tenho a 
honra de offerecer a essa 
redacção.

Na conferência encontra
rão os leitores a explicação 
completa do mecanismo das 
caixas llaiffeisen; pelos es
tatutos do Syndicato, terão 
em seguida uma idéa nitida 
da grande associação nacio
nal, mediante a qual dese
jamos tornar a lavoura, na 
phrase de Carlos Alberto, 
um 4.° estado, legalmente 
reconhecido, com direito de 
se fazer ouvir e respeitar; 
do formulário extrahiráo fi
nalmente, os que quizerem 
fundar um syndicato local, 
ou uma cooperativa de cre- 
dito, consumo ou produeçáo, 
os dados indispensáveis á 
respectiva, organisação.

Ao Conselho Superior da 
> Liga dos Lavradores do Bra

sil, pertencem os d rs. Wen- 
ceslau Braz, futuro presi
dente da Republica ; Bias 
Fortes, chefe do partido re
publicano m ineiro: e J ero  
nvnio Monteiro, ex-governa-

creação do Ministério da. 
Agricultura; e o barão de 
Aguas Claras, director da 
Caixa de Conversão.

Destaco esses nomes, den
tre outros egualmente illus* 
tres, tão sómente para mos
trar que o nosso Syndicato, 
com ser coníissional, intei
ra mentq submisso á Santa. 
Egreja. e haver sido recom 
mendado pelo ultimo Syno- 
do de Diamantina como um 
dos modos práticos para, a 
acção social catholica na
quella diocese, tem, mercê 
da Deus, por si, a collabo- 
ração profícua dos arbitro* 
da politiea brasileira.

Si a publicação pedida 
conseguir suscitar, no circu
lo dos leitores desse jornal, 
um adepto fervoroso das 
nossas obras, bendigamos a 
Deus, sr. Redactor, porque 
elle abençôou o nosso es
forço.— Sou de V. Excia.—  
Humilde servo e grato ami
go e admirador —  Plácido 
Modesto de Mello— Secreta
rio Geral da Liga dos La
vradores do Brasil.»

h e r o ís m o  d e  u m  b a u o c h o
O Mtt’ re o C on?elho M unicipal dc 

N avalcan ik* província  de T o led o  
escreveu  ho Bispo d A vila  uma ca r
ta <ie fe licitação e agrs.docim ento 

j por este l, r confiado a sua P arocbia  
[a o  Ahb.íde X ican or M rvoral.

K?>te -parir» a judado pelo m edico 
practic.ou eifeetivam eute nua aeto de 
lx roism o carregando sobre seu* hem- 
hros durante dois k ilom etros até o 
cem iterio um hom em  de 65 annos 
m orto pela variola  heinorragica.

Estes dois heroes, em seguida, a - 
briraia a sepultura por suas proprL  
os milos o enterraram o cadaver. 
Em conseqüência  destes esforços o 
parocho ffcou cora um brítço inutili- 
z.ido.

E ’ tauto maior o m erito do seu 
acto quanto é certo que em todo o 
paiz, não obstante uma prom essa de 
avultada recom pensa n iuguem  qu«» 
prestar-se a tsl serv iço .

O M aire term iua rendendo horae- 
uagem  a-, ze lo  do seu pastor que 
m ercadeja o seus cu idados a fregue- 
z io ; ju lg a -s e  fe liz  por saber que o« 
habitantes reconhecidos ao seu zelo 
voltem  as praticas christaus.

AINDA A SEMANA SANTA
A com eçar pela com m ovedora 

procissão ds Passos, estiveram, 
este anno, imponentes, mages- 
tosas e ao mesmo tempo piedosas 
e toca>ites as ceremonias com 
que a Santa Egreja commemora 
u a g ra d a  Paixão e Morte, bem 
com o a glorioeu resurreição de 
Jesus.

Em todas ellas foi sempre 
enorme a multidão de fiéis, que 
affluiam não só de. todos os pontos 
da cidade, com o tambem de todo 
este vasto município, e até de 
outras localidades, osquaospara  
aqui vinham attrahidoB peln 
encantadora belleza e deslum
brante pompa com que essas so- 
lemnidades foram aqui celebra
das. P o n a  nossa mnge^tosa ma
triz apresentando um aspecto 
bellissimo pela sua profusa illu- 
minaçào, não menos que por sua. 
rica e caprichosa ornamentação; 
a orchestra habilmente regida, 
pelo maestro Tristáo Junior, 
executando magistralmente as 
beilas e tocantes com posições 
musicaes dos saudosos maestros 
ytuanos —  Elias Lobo, José e 
Tristáo M ariano: os oradores 
sagrados elevando-se á altura, 
dos santos mysterios de que se 

em seus eloqüentes 
a extraordinaiia con 

(.(•urrencia de fiéis quo enchiam 
ruas e sc apinhavam na» 

igrejas, assistindo a essas solem- 
idades cheios de respeito, em

dor do Estado do Espirito • occupavam 
Santo. Da Directoria, fazom isenn6(*3; 
parte o dr. Cínistino Chuz. 
deputado federal pelo Mara
nhão, auctor do projeeto

julgar pelos seus discursos, 
i.itrevistas e notícias sobre 
sua vida, .trato lliano e des*

zer um trechoy<Je uin^ ia  ̂
tievista, que teve com um 
redactor do Jorna! do Cü?t

«f mente



em grande silencio e com  de
monstrações de muita piedade e 
devoção ; a mais com pleta ordem 
que reinou em todos esses dias 
n io  só dentro dos templos com o 
também fóra, nas ruas e largos: 
tudo, tudo emfiín concorreu para 
que este armo tivéssemos uma 
encantadora Semana Santa, cuja 
lembrança perdurará por muitos 
onnos na memória dos que tive
ram a felicidade de a assistir.

Foi uma Semana Santa com 
pleta.

Além das solemnidades cele
bradas na Matriz, e na egreja 
do Carmo, houve, com o de cos
tume, a tocante e enternecedora 
cerem onía das Sete Palavras ou 
das Tres horas de agonia, na 
egreja do Bom Jesus, em que foi 
armado um lindo Calvario. que 
muito ao v ivo  representava a 
augusta e dolorosa tragédia que, 
ha dois mil annos. se realizou 
no cume sangrento do Grolgotha.

Foi orador das Tres fior-ts de 
agonia, 0 revmo. sr. P. Theo- 
philo Levignani. que prégou elo- 
queatemente, fazendo substan
ciosos oommentarios sobre cada 
uma das sete palavras que o 
Senhor proferiu da alto da cruz ;
• a orchestra, com o de costume, 
esteve a cargo da sra. D. Fran- 
ciaca Eugenia de Pina, e muito 
agradou pela correcta execução 
dos bellos e Gommovent 'S cânti
cos allusivos ao acto.

Nem faltou 0 tradicional Judas, 
queimado n8 largo da Matriz, e 
com  tal pericia do pyrotec.hnico, 
que parecia estar:se vendo sata- 
naz a enforcar 0 Discipulo tra- 
hidor, e depois ambos arreben
tarem com  medonhos estrondos 
e desappaíecerem eonstimmidos 
pelas chammas, servindo esse 
espectáculo de uma boa lição 
aos judas que ainda vivem  sobre
* terra, para que se convertam, 
se não quizerem ter a mesma 
horrorosa sorte do infeliz disci
pulo que por um osculo de per
fídia entregou 0 D ivino Mestre 
nas mãos dos seus inimigos.

Nossos mais cordiaes parabéns 
k illustre Commissão encarrega
da de prom over essas solem ni
dades ; e que 0 Senhor a cubFa 
de muitas felicidades.

RETIRO ESPIRITUAL
Esteve muito concorrido 0 re

tiro espiritual que se realizou no 
sanctuario do Sagrado Coração 
de Jesus, na segunda, terça e 
quarta feiias da Semana Santa, 
sendo aquelle sagrado recinto 
pequena para 0 grande numero 
de homens, que para ali affluiam 
pela manhã, ao meio dia e á 
noite, a fim de ouvir a exposição 
da» verdades eternas pelo elo
qüente e piedoso prégador do 
mesmo, 0 revmo. sr. P. Azevedo, 
da Companhia de Jesus.

.Viam-se ali reunidos em rigo* 
roso silencio e em attitude de 
vota, a ouvirem as praticas — 
medieos, advogados, professores 
públicos, induatriaes, comraer- 
ciuntes, fazendeiros, capitalistas 
operários, artistas, e emfim ca 
valheiros pertencentes a todas 
as classes sociaes, de9de as mais 
elevada» até as mais humildei. 
E todos esseb bons catholicos, 
pondo em pratica as verdades 
que acabavam  de ouvir, fecha
ram o retiro com  chave de curo, 
c onfessando-se e recebsndo a 
8agrada Communhão na quinta 
jeira Santa, dando assim um bel-

lo exem plo e ensinando pratica
mente 0 verdadeiro modo de 
celebrar-se santamente a comra#- 
moração da sagrada morte e glo
riosa resurreiçào de Je»u». noiso 
Redemptor.
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ASSISTÊNCIA RELIGIOSA
NO EXERCITO ALLEMÃO

E ‘ regra corrente na Euro
pa que os governos dos pai* 
zes protestantes attendem 
mais ros interesses religioso», 
do que os governos dos par 
zes catholicos. Assim, por 
exemplo, a França e Portugal 
snpprimiram os capellães do 
exercito : a Italia não os tem 
de ha muito, a não ser nas ! 
tropas coloniaes.

Em compensação, o impe
rador Guilherme da Allema- 
nha não ha muito que se 
occupou em regularizar o 
funccionamento dos capellães 
militares, no tempo de guer. 
ra.

Esta noticia, que lemos 
num jornal europeu, traz nos 
á mente a organização da 
gerarchia ecclesiastica, nas 
suas relações com 0 exercito 
teutonico. Em Berlim, re
sidi um Bispo catholico 
militar (chamemos-lhe assim) 
auxiliado por um Vigário 
geral. O orgam da sua admi
nistração é 0 Pastoralblatt é, 
pela quaresma, a Pastoral 
desse Prelado é lida em todas 
as egrejas das guarnições. O 
clero, addido á assistência 
dos soldados, comprehende 
em Berlim nove paroebias; 
nas outras cidades ha tão 
somente sacerdotes diocesa
nos, encarregados do serviço 
religioso nos quartéis. Nas 
colonias este serviço está 
confiado a03 missionários.

Actualmente o exercito al- 
lemão conta 169.992 soldados 
catholicos, incorporado» dvr 
ma, maneira desegual, nos 
diversos corpos militares do 
Império. Da Guarda imperial 
de Berlim fazem parte 11205; 
a divisão que conta maior 
numero de catholicos ó a 
oitava, aquartellada nas cida
des do Rheno e do Mosa; tem 
18.937.

Em cada, cidade, sé de de 
guarnição, ha uma ou mais 
egrejas de confissões diversas. 
A ellas em todos os domin
as tropas se dirigem, por 
companhias, com mandadas 
por officiaes catholicos ou 
protestantes, segundo a reli
gião de cada uma. As ca\ 
tholicas vão ouvir a missa 
e muitas vezes os soldados se 
approximamdos sacramentos.!

A todos os soldados se deixa 
ampla liberdade de consciência. 
Todos os annos é nas egrejas 
que os soldados prestam 0 jura- , 
mento de bandeiras e de fideli
dade á Patria e ao Soberano, j

Ademais todos os catholicos

da Alletnanha se preoccupam 
com  a assistência religiosa dos 
soldados. Em cada parochia, os 
jovens recrutas, algum tempo 
antes da incorporação, são reu
nidos e instruídos. O Volksverein 
tem nisso parte importante. Ha 
também um officio central de 
inform ação de assistência para 
todos os militares das associações 
catholicas allemãs. Dá ella cada 
anno conta da sua missão nos 
Congressos Catholicos do Im pé
rio.

E ’ assim que se disciplina um 
i exercito. Emquanto a Aliemanha 
se esforça por dar ao seu a base 
religiosa, a França sua rival, 
vae 0 laieisando, em detrimento 
da própria força...

(Da Gazeta do Povo)

O R G A N IS A Ç À O  C A T H O L IC A
Um redactor da «G azeta de N o t ic i

as» do R io  pergu n tou  ao R evm o. C*>- 
n eg o  M anfredo L e ite , de S Paulo, *o 
o povo paulista era realm ente ca th o 
lico . O illustrado «acerdote respondeu 
affirmativa e tfegUramente. D epois de 
varias considerações term inou elle 
com estas palavra» :

«S e  a sua fé, referindo-se ao povo 
ainda sô não revela em toda a força 
uo terreno da acçflo social catholie», 
QÃo o  condemnemoB ; isto é uma 
questão do organisflçào : Elle aguarda  
a palavra de ordem  para arreg im en 
ta r -se , pa ra  agir, trahalh-ar e v e n 
cer. »

C h r o D i ç a  r e l i g i o s a
Dominga do Bom Pastor 

se chama esta 2.a depois da 
Paschoa.

Nella 0 Senhor apresenta, 
sob a forma de simil ou pa
ra bola, as qualidades e re
quisitos de um bom “ pastor" 
e as que tem o mau ou 
mercenário.

O “ bom“ pastor tem amor 
ás suas ovelhas, olha por 
ellas, dedica-se, soffre, vive 
em continua labutação e cui
dado por livral-.s dos ruins 
pastios, por deíéndel-as dos 
inimigos. E, com o lhes tem 
infranhavel amor,não se pou
pa a sacrifícios e nem ao 
dvi própria vida, por salvar 
e defender as suas ovelhas.

O mercenário, pelo con
trario, o que não é pastor,
0 que tem os olhos no di
nheiro ou na lã e não nas 
ovelhas, vê vir os lobos, os 
inimigos do rebanho e dei
xa-o, abandona-o ao» maus 
instinctos delles, porque é 
•imples mercenário. Prefere 
a própria vida ao bem delle.

— Eu sou 0 bom Pastor, 
diz 0 Senhor; e conheço as 
minhas ovelhas e ellas rne 
conhecem. Como me conhe
ce meu Pae assim eu as co
nheço e dqu a rainha vide 
por ellas.

Ternissima linguagem, a•/ 
companhada das obras du
ra.ite toda a sua vida mor* 
tal.
Mas das ovelhas deve tam 
bém haver a correspondên
cia, 0 amor, submissão e

j respeito; e espirito de fé e 
i docilidade. Sem esta corres
pondência e reconhecimen
to. com pode haver reba
nho ou a prisco ? Como po
dem as ovelhas lograr os 
bens e influencia do aprisco 
da Egieja, divinamente en- 

j carregada de pastorear as 
I ovelhas, se ellas se tornam 
j rebeldes, insubmissas e to- 
jmam os instinctos ferozes 
1 dos lobos ?

Eu não sou “ clerical", 
ouve-se; eu não quero nada 
com os Padres; eu tenho u- 
ma religião a meu modo...

Mas é a de .Tesus !... E ’ 
da Egreja, 11 nica, e legiti
mamente insfituida por Je
sus Christo !

Melhor éra que 0» ins
tinctos de lobos não os dis
farçassem com a pelle de 
ovelhas...

BOM  J E S U S  
C O N G R E G A Ç Ã O  D A q  F IL H A c

D E  M A R IA
De açcordn com  n disposição do 

R evm o. sr P . Superior aviso a to
da* c jn g re g a d a s  que a reunião 
menaal tera lu gar no dia 2 de maio 
89 5 horas da tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

De conformidade com o R. 
Director aviso ás Senhoras 
Dama» de Caridade que a 
festa de Nossa Senhora do 
Bom Conselho, padroeira da 
Associação, realisivse ama
nhã, domingo, 26 do co r  
rente, na igreja do Bom Je
sus, ás 7 1|2; devendo to
das comparecer com suas*; 
insígnias para a missa e fa- 
•zerem juntas a com munhão

A Secretaria.

OBRA EXPIATÓRIA DAS 
ALMAS DESAMPARADAS 

Peço a todas; as pessoas 
que se asiignaram ne*ta ir
mandade em 1909 e 1910, a 
virem reformar as suas as- 
signaluras, visto ter vencido 
o tempo determinado.

A Zeladora 
C arlotci t íu e n o  N ecjre iros .

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
amanhã haverá na igreja Matriz 
ás 10 horas da manhã, misea, 
recitação do terço, ladainhas e 
benção com  0 SS. Sacramento. 
Peço 0 compareeimento de todos.

O secretario 
F irmino O. E. Santo

Mez de M aria
Iniciam-se 11a proxíma quarta- 

feira, á tarde, na egreja do Bom 
Jesus, as solemnidades do mez 
Mariano, occupando, durante 
esses exercícios, a tribuna sagra
da, um i Ilustra do sacerdote je 
suíta.

Noíasj? Noíiçias
l> | fa  d o  S. B e u e d ic to
Esteve imponente e muito 

concorrida a festa do glorioso 
S. Bcnedicto. a qual constou d» 
um triduo, havendo no dia da 
festa, que foi domingo, missa 
cantada, ás 10 horas da manhã, 
e á tarde procissão, que percor
reu as ruas de Santa Cruz e 
Santa Rita.

A ’ entrada prégou eloquente
mente 0 revmo. 9r. P. Veneran
do Naline, virtuoso vigário de 
C abreua; terminando-se as »o- 
lemnidades com  a benção do SS. 
Sacramento.

M ísku d o  r e q u ie m
Na terça-feira. 21 do corrente, 

vigésimo segundo anniversario 
do fallecim ento do saudoso e 
virtuoso vigário P. Miguel Corrêa 
Pacheco, foi celebrada na matriz 
por sua alma uma missa de re- 
quiem, cantando 0 Libera-me por 
occasiào da encom m endação a 
orchestra do sr. Maestro José 
V ictorio de Quadros.

T om  boi u
Far-ae-ha amanhã pelas 5 ho

ras da tarde no largo da 
Matriz, o sorteio da» tombola», 
revertendo 0 proiucto  da mes
ma em beneficio das obras da 
Egreja de S. Francisco.

c ld n d e
Eui visita óa suas dignas irmã» que 

se acham  110 O olleg io  de N. Senhor* 
do Patrocín io, aqui egteve quiuta- 
feira o R evm o. P. Paulo M achado, 
digníssim o v igário  de Q uelus, que 
durante alguns «unos fui professor 
no C o lleg io  S. L u iz .

— V in d o do R io  acha-se ora Ytú, 
na res id en cL  do Bom Jesua, 0 illu*- 
tre e  v irtuoa j sacerdote jesu ita  Rm o. 
1*. Constantino M. Seinadini, que já  
em outros tem pos occupára 0* cargos 
de v ice -m in i«tro  e de reitor do C o l
le g io  S. L u iz .

— E steve na cidade 0 Rm o. P. V e 
nerando N alin i, estim ado parocho de 
Cabreuva, que veio  p rég«r na festa 
do glorioso S. B enedicto.

— Acha-se novam ente entre nó*, o 
nosso am igo e bem catholico *r. Joào 
Baptista M otta.

— De regresso do sua v iagem  a E u 
ropa, acha-se já  entre uós o d istiu - 
cto catholico sr. Pedro de Paula 
L eite , d igno gerente da fabrica de 
tecidos «S . P ed ro».

— Estiveram  nesta cidade, teu d j 
já  regressado para S. Paulo, o »r. 
Joào 13. Pereira do A lm eida , sua 
erm a. fam ilia e a erm a. sra. d. Ma
ria Luiza Alvirn.

— Tam bém  tem estado entre nó* 
o sr. José G . de Freita», guarda- 
hvros do e icrip torio  da fabrica «S . 
Pedro», na capital.

—  Está na cidade 0 *r. Antenor 
Guimarães de Cam argo.

C u m prim enU m ol-os.

U m a  e s m o la
Angelo Davanso, achando-se 

enfermo, ha mais de um «anno, 
e na mais extrema miséria, vem 
implorar ao caridoso povo Ytuauo 
urna esmola, que venha minorar 
os seus soffrirnentos. D^us Nosso 
Senhor recompensará abundante
mente a todos aquelles que au
xiliarem a este infeliz com 
qnalquer esmola, por pequena 
que seja.

As esmolas podem ser entre
gues na redação da Federação.

A u n iv e rs ia r io i
Fez annos no dia 23 a 

gentil senhorita Gessia P i
nheiro, applicada alumna 
da Escola Normal Secunda-
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U m  c ã o  o  m u  » i n a s * l n e

São o cavallo e o cão os dois grandes 
auxiliares e companheiros do homem, e porisso 
foram dotados por Deus de um ir.stincto, ou 
com o outros erradamente dizem, de uma intel- 
ligencia admiravel.

Vamos narrar um facto, que p o rv ir  acom 
panhado das circumstancias de logar, pessoas 
e tempo, não desmerece a nossa attenção, nam 
parece incrível, em vista de outros factos ver
dadeiros.

Reinava Carlos V, rei de França, quando, 
ao pa»sar «ozinho pelo bosque de Bondy, foi 
um tal Aubry de Mont-Didier assassinado c 
•nterrado juneto de uma arvore.^

U/n cão, que o acompanhava, ficou por 
vários dias vigiando-lhe a cova, só dêlla se 
apartava, quando se via forçado da fome.

Dirigiu-se depois a Paris, a casa de um 
amigo do seu desventurado d on o ; e pelo» uivos, 
que dava, parecia querm* fazer eomprehender a 
morto tragica delle.

Depois de com er, voltava á porta, sempre 
h uivar e a m eneara cabeça, com o para ver 
te o seguia 0 amigo do seu amigo e a puxar- 
lhe pelo fato com o para lhe annunciar a sua 
triste perda.

O» estranho» movimento do animal, 0 
desapparccimento inesperado daquell© homem, 
sempre inseparável do seu fiel companheiro, 
tudo chamou as attençõea, 0 fez com que lha 
seguissem um dia os passos.

Logo que chegaram ao pê da arvore, 
redobraram os latidos do animal, que começoy^ 
a escavar a terra, com o para mostrar 0 cadaver f  
Cavaram e encontraram de facto 0 cadaver 
do infeliz.

Algum tempo depois e cão avistou casual 
mente 0 assassino de Aubry, que os historiado
res chamam cavalleiro Ma cario ; atirou-se lhe ao 
pescoço, e não foi pequeno 0 trabalho por se
parar o dois. E, o que 6 mais de admirar, sempre 
que se encontravam 09 dois, repetia se de novo 
a mesma scena e com 0 mesmo furor no ataque.

O caso singular de 0 cão, manso por na
tureza, não se atirar senão contra Macario, c o 
meçou excitar extranheza e suspeitas. Al«m 
disto • de outros indicio», a affeiçào do animal 
para com  seu dono constrastava com  0 odio e 
rancor que 0 homicida em vida tinha contrn »un 
victima e vieram a augmentar as suspeitas.

O rei, informado da» vozes que corriam, 
mandou lhe trouxessem o cão, que se mostrou 
mans© ; ma* n© m om tpto ©m que aviateu Ma

cario, oo meio de un» vinte cortezãos, com «ç#u 
a ladrar e a querer precipitar-se sobra ellô.

Era uso naquelle tempo, quando a» pro
va» do crime não eram ba»tante evidente», ap- 
pellar para um co»tume extravagante ou lueta, 
a que chamavam ju ivos de D e u s ,  porqu® sup- 
punham que 0 ceu int rviria com um mila
gre antes do que deixar morrer um innocente.

Como as provas não pareciam lufficiente», 
ordenou 0 rei, que tivesse logar a lueta en
tre 0 cão e 0 cavalleiro. Escolheu-se para ter
reiro a ilha de Notre Dame, que ainda então 
era deshabitada.

Macario apresentou-se armado dt um pau ; 
para 0 animal so recolher e faz^r dalli íib sortí- 
tidas poz-se-lhe á disposição uma pipa.

Apenas 0 soltaram atirou-se logo, girando 
e rosneando em volta do homicida, e frustran
do-lhe as pauladas, ora de um ora de outro lado ; 
até que, num momento propicio, lhe saltou ao 
pescoço © lhe fez confessar o seu orim# em 
presença do rei e de toda a corte.

  — —   -------
O P r o fe s s o r  cie a ig iia e i

O seguinte cáso, apezar de um tanto vão 
t  extravagante, não deixará, com tudo, de diTer» 
tir iijji 'pouco a gente.



ria da capital e filha do sr. 
dr. José Leite Pinheiro, il* 
lustrado professor do Colle* 
gio S. Luiz e nosso ex-com
panheiro de redacção.

— Com pletou no dia 21 m iis um 
«nn iversario  natalicio  a cxm a. sra. d. 
A lice  M oraes Burros, virtuosa esposa 
do sr. B -n to  de Cam argo B irros.

— Com pletou  terça-fui ra mais um 
an liversario oatalicio, a  exftia. sra. 
d. Z ilda  de Sam paio Pereira M en 
des, d igna esposa do sr. Ranulpho 
P ereira  M endes.

— F ez nnnos quarta-feira, a exm a 
sra. d. Isabel Ferraz Sam paio de 
A lm eida, virtuosa esposa do sr. ma
jo r  E varisto Galvfto de A lm eida

— Com pleta h o je  mais um auno de 
preciosa existenci* o nosso am igo e 
distincto cath olico  sr. A ureliauo A . 
Aguirre.

C oberto de flores e risos, da sua 
fam ilia. dos am igos e  adm iradores, 
colheu  hontem  mais uma flor no ja r 
dim d i sua preciosa existência , o 
nosso d iitin cto  e particu lar am igo, 
«•r. Maestro José V ie lo n o  de Quadros 
dpdicado regente da sympwtliica e 
apreciada corporação musical “ 30  de 
Outubro1'.

Nossos sinceros parabeu»*

E n fe r m o
A cha-se enferm o um filhinho 'do 

sr. dr. F rancisco de M esquita Barros.
Fazem os votos pelo seu prompto 

restabelecim ento.

E m  c o n v a le s c e n ç a
D epois de mui lon ga  e dolorosa 

enferm idade, acha-se felizm ente em 
franca couvalescença  a m enina Irai- 
de«, estrem osa filha d " sr. C ollatiuo 
de Souza Freire.

Nossos parabéns.

F o r ç a  e  L u z
Já  se acha assentada a terceira 

turbina da Com panhia Ytuana For
ça e L u z, estando marcado para 
breve a inauguração da me?ma.

Na Europa, a natalidade é m enor 
mas em com pensação graças ás m e
lhores condições h yg ieu ica s  <# a lueta 
mais efficaz contra as m oléstias, etc., 
a lon gev idad e m édio do liom em  é abi 
m aior que em qualquer dos outros 
continentes.

NA AUSTRIA 
Os catholicos austríacos aca 

b a 21 de dar ao mundo 0 exemplo 
do que se pode conseguir co  m 0 
trabalho perseverança ede homens 

convencidos e decididos.
Em 1813, um grupo de catho

licos trataram de fundar um jor-
________________________  nal que defendesse os interesses

C a m a r a  M u n ic ip a l  I da Egreja; juntaram um capital 
Sabemos que a no9sa camara está de 30 con tos e puzeram mãos as 

fazendo extrair as cintas dos con- obra.
tribuintes em ntraz-», a quem serüo No principio tiveram que lu
as mesmas euviadas como um aviso c tar contra os ataques de uns, 
para as pagarem amigavelmente, as suspeitas de outros e a ind,effe- 
nfirn de se nfto verem cobrados por renç a muitos. Não desanima*

BALANCETE DA FESTA DO G L 0 R I0 Z 0  SAO BENEDICTO
RECEITA

Joia da Rainha I ). Francisca Emilia das Neves 
» » Juíza I>. Benedicta Luciana
» do Juiz Cassimiro Pereira 

Annuaes e esmolas 
Esmola do Dr. Castro

» » Sr. Antonio B. Vasconcelloa
> » » J. Silva. Pinheiro

Déficit

via judicial, o que lhes acarretaria 
grandes despezas.

3 1  d e  A b r i l
Com memorando o CXXII 

anniversario da execução de 
Tíradentes, os clubs e edifí
cios públicos fizeram hastear 
em suas fachadas o pavilhãoE u fe r m a

A cha-se enferm a, tando já  ex p e - . ,
rim entado boas m elhoras a exm a. nacional, 
esposa do sr. Francisco R«<ldam, 
cem m erciaute aqui estabelecido.

Nossos votos pelo seu com pleto 
restabelecim ento.

R t ip t is u d o
T e r ça -fe iia  foi levada ás aguas 

lustrar» do baptism o a inn cente 
Maria, filb inba do sr. Renato de 
A lm eida Sam paio.

Forara padrinhos o  sr. José de 
A lm eida Sam paio e N. S. do Carmo.

ã a s e in ie i i fn s
A cba -ie  em festas, desde terça -j g i o » , p ê r í o d i c O  C [ l lin z e n * il  d o s  

(eira, o lar d., sr. Joaquim  Galvilo ' nlurun0s d o  Collegio S. Luiz. 
de França Pacü *co, pplo nascim ento 1 , ,  . ,
de mais uma galante filhiiiha. j ^ R H lltO  lR terC S S H n tC  C

— Tam pem  e«tá em regosijo o lar, íiprOSCntil tllU I10V0 formato, 
do sr. Virgilio Chianper, pelo nas- — Avante pois. ÍOVenS CS- 
piraento de mais um robu-to meui-I - .

ram. Por sua vez os bispos orga 
nizaram a sociedade auxiliadora 
e propagadora — o«PÍusverien» 
que amparou e alargou a acção 
do orgão catholico: «Reischsposr.»

Os resultados não fizeram espe
rar ; em pouco tempo o Rei9- 
chpost multiplicou as suas edi
ções. E hoje ostenta uma tal pu
jança que para assegurar ô seu

---------------------  perfeito funcionamento teve que
i  o n t r a c t o  d e  c a s a m e n t o  mandar «diflear, na capital da 
O distiucto joven sr. Francisco Ko- Áustria um prédio immenso sum- 

drigues de Costa, Uyrador nane « -  tuosf> d { dQ d ,g der_ 
mcipio. contractou o seu caxamento  ̂
com a gentil senborita Oraide Bueno, nas installaçoe». 
dilectet filha do sr. José Ferraz Bueno ; O eapital da empreza e qu.iSi 

Aos mibentea desde já todas &a sor de um milhão de COFÕrs. 
tes do felicidades. j No dia da inauguração compa-

--------------  | receram as, auctoridades o esco-
A g r u d a v e l  v is i t a  da sociedade vienense e o sre p re -

R e ce b e m o s  este ann o, o  sentantes das eggrem iações cajho 
p rim e iro  n u m ero , « 0  C o lle - hcas.

DESPEZAS 
Pago a Musica e Coro 

» aos Revmo. Padres
> ao Fogueteiro
> ao Sermão 

Provisão, Luz e. doces 
Lampadas, bancos e divrersos 
Coroinhas e Federação
1 Frontal
8 Cadeiras para Egreja 
1 Tapete

Ytú 25 de Abril de 1914

200$000 
9C$000 

200$000 
31C$000 

1C$000 
10$000 
10$000

830$000 
17$000

847$000

230$000 
7 0$000 

115$000 
50$000 

110$000 
7 3 $ 0 0 0  
3C $ 0 0 0  
2 9 $ 0 0 0  

120$000 
20$000

847$000

O SECRETARIO 
B  C A M A R G O

30í i 9a i i5 i f i s i n a  i r i a e j T g  e / i B a i i s e j i a a f i g s T f a ^  q
a*

£5

S e c c ã o  l i v r e
5

A G R A  D E G Í I I E A  T O
J osrtphiua Barros dos Santos, The- 

reza M aria de Barrns,- Bpnta T e i-IHUCllLVP UK li I *A U111 IUUM-IU UiPUl- j  ̂ , ’ 1 • O flC * •* ^1 ’ ■*' ■
110, que na pia baptismal receberá j P^ranÇ O SO S . inC lU Stl lctC-41 Xeira do Barro*, A ristides do Amara
o  nom e de M irio. Nossos parabéns. | b e m  n è S S e  s é r i o  c a m i n h o  pa.- Barros, Joào B enedicto  dos Santos,

r a  mais t a r d e  c o m b a t e r  o s !  A nton io T e ix e ira  de Barres, K it»  
. . . . . . G alvão de B airos e  José Dias, fi-
m i m i g o s  d a  e g r e j a  e  d a  
v e r d a d e :

E m p r e s a  B r a g a u t i » a
F o i o segu inte o m ovim ento do 

centro te lepbon ico  da Em presa Bra- 
gantina nesta cidade, durante o mez 
de Março p. p . :

Telepbonem as expedidos 183 
» recebidos 166
• em transito 115

L igações entre ass’ gnautes 6418 
Apparnlhos iustalíados 6
R ecobido de m en 

salidades 1:267 $700
R ecebido de. m en 

sagens 34$000
M ovim ento de 1.° a 24 de Abril : 
Telepbonem as expedidos 140 

» recebidos 132 
» em transito 107

L igações entre assigu/mtus 6987 
A pparelhos installados 4
A ttendendo ao pedido que lh e fi 

zem os 0 sr. Joté de A lm eida Cas
tanho, d igno agente do Centro, 
prom ptificou se a nos fornecer se
m analm ente este m ovim ento, que 
d’ ora em diante publicarem os.

F i i l l c r i i i i c i i t o s
Na avançada edade de noven

ta. annos falleceu na madrugada 
de domingo passado, a sra. D. 
Cecilia X avier de Aguiar, pro- 
genitora do sr. Adolpho Xaviei

! lbos, netos e genros D . J osephina 
df. B àtiroSj fallecida nesta cidade a 
19 do corrente, agradecem  peuhora- 
dissimos a todas as pessoas que  do 

F O O T - B A L L  boa vontade se dignaram  açom p: -
R e a l i s n r - s e - á  n m à n h á  á s 3 | ,,llftr á ultim a jazi d .1 os r e t o s  m or- 

, 1 i. i j tnes d« referiria extincta.
horas, da tarde no grounrt A (.ri.volfem # P|.,)0rt0niA .a«. P»ra 
tio « \ t U  P OÒt-Bnil (  l u b *  agrad» c.-r tin .b^ui ^thoas cacjdo-
11 ma, partida de foot-ball, e n - 1 q ,:« pre t.imn a . uvir n mis- 
tre o* clubs «Ytú F o o tB a ll;^  SUt int’ ,,Ç?'°
C lub». desta cidade,'e o «Sal - ; ymí, 2~> 4 - 914.
tense Foot-Ball Club* da v i- j_____________________________
sinha cidade do Salto, inau-j Frote^to dc lo lra ile  caiublo  
e  urando-se ao mesmo tem do

Comprai utpa vez © vos torn*reis propagandista g

DO AFAMADO CALÇADO r t T  , A . T ? .-p r  ^  
Grande stock de ca lçado para, senhora, senhorita*, 

homens e crianças CÍNICOS AGENTES NESTA Ga 
CIDADE : AO B o m  G o s t o  

G o n z a g a  tf o v e i  l i  C o m p .  R u i do G oinfm rció}n .l l9  a i
rtlHLsTLf36TJd51l55in6Trg5trBBlfBBLr3DlJ™EIi &LTibir3£J L3ãZĴ

uma Liga entre essas duas 
sociedades sportivas.

b o p u l a ç a o  d o  g l o b o
S- gundo a ultim a estatística, a

Existe em meu carh rio, á 
rua do Commcrcio n. 70, 
para ser protestada por falta 
de pagamento, uma letra de 
cambio do valor d e ...........

população do giubo anda por................. 9 - 9 0 0 ^ 0 0 0  ílCCCÍtM n n r  4 t i -
1.700 C00.000 de habitantes. Este f /if  V a V • 1 - rn ?  
calculo é só approximado, porque nj líba  de Alm eida I oledo. 
imperfeição dos receuscanmntvis fe i- j p 0r IlãO Se achar nesta
tos sobretudo em certas repSe. «».. e ig n o r ílr  Vl residen .'
perimtte uma contagem meta,, nem ®
mesmo nos p.nizeR de orgânisaçfto Cia CIO CilTO aCCeitante, pelo
modelar, tal trabalho está isempt» presente O intim o para pa-
da graucif» djfficaldi.des.em  “ ««'í- «  jrtjportaneia da refe-

. . .  . i 1 /-a, vem acceitar, sem grande reserva, oa ■ 1
d e  Aguiar o  d a s  s ra s  d .d  O ly m -  reMmtodwi pei0.1 i em .iB. i r i d a  l e t r a  d e  c a m b i o ,  o u  d a r
p ia  e  E l iz a  X a v i e r  d e  A g u ia r ,  j Quem pode saber a pop uL çào  e - a  r a s â o  p o r  q u e  não 0 f a z  

— T a m b é m  fa l le c e u  d o m m g o , 1 x a cta do Bra-il ? ! p  .ln  i r r Lm o  t e m n n  n n  f a i
a u m a  h o r a  d a  ta rd e , a  s ra . d. Exam inando a densidade da popu ' c J r .
J o s e p h in a  d e  B a rro s , s o g r a  d o  Juçào nas cinco parte» do m undo, ve i- , t t l QO p a g a m e n t o ,  O n o t i f i c o
sr. J o ã o  B e n e d ic t o  d o s  S a n te s , | * e -*  que c rfesdoud era : tem á Euro- d o  c o m p e t e n t e  p r o t e s t o .
proprietário da 
liar1

Nossos pezames ás exmas fu- 
milias enluetadas.

Pensãô Fami > habitantes por kilometro qua- 
j drade : a A»in 1 9 ; á Á frica  5 ; Ame- 

tica 4 ; a Auntrali* nfto cliega  ter 1
por kilom etro'.

Ytú, 25 de Abril de 1914. 
O Tabellião interino de 

, Protestos —  Sylvio Porto.

©FtíilCÂDELMDE PBL1CA
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

A p r o m p ln  e iie o in eod a ti eo in  tod a  a p e r fe i ç ã o  c b rev id a d e

PELLTCA, PBLLE D E SU ED E, CAMCJRÇA, ETC. LUVAS. MITAI. 

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES.ETC.

UiMiip te to  .«ortiitien fo  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  • e re a n ça
Rua deS. Bento, 18 B— Telephone 12 68—S,PAULO

Antonio de Souza Martins

P or 1 :9 0 0 .0 0 0  vsndenrsa 
nesta cidade duas boas casas,si-Casas á venda

Vendem-se 3 cases 1109 melhores , 
podtos da cidade. Uma, na rua Di- tns á rua 13 de Maio, descida 
reita sob n. 21 e outras dua» 110 do largo da Caixa d ’Agua. 
largo do Bom Jesus, sob us. 1 e 1 a. m • rr

Quem pretender d,r,ja-Se «o pro- I . T ratar c°m  o propn etan oH e.r 
prietario á rua Direita n. 19. , riclue Repubilli,no ColegioS.Luiz.

—  101 —

Era embaixador de Hespanha na Inglaterra 
um homem, que embora instruído, era algo 
original e taciturno. Tinha a mania de dar aos 
signaes uma importância maior do que merecem, 
e figurava-se que elle9 poderiam muito bem 
substituir a linguagem articulada,pelo que julga
va deveria haver também em cada universida
de um professor de signaes.

Um dia queixava-se este diplomata ante 0 
rei Jorge do descuido que havia em toda a parte 
em ae não cultivar este meio de com m unicação, 
e da falta de professo "es, de sciencia tão u t il ; 
ao que 0 rei, por divertimento, disse, sorrindo :

—  Já tomos um desses professores ; homem 
muito h a b il; é para lastimar que esteja numa 
universidade bem longe d ’aqui, ao norte dos 
meus estados, em Aberdeen. affastada umas 600 
milh.s.

—  Ainda que estivesse na China, não im
portava ; quero ir ter com  elle e vou já  amanhã.

Poz-se com  efteito 0 meu homem a cam i
nho ; e o rei, para não voltar atraz do que dis- 
•éra, teve que mandar pela posta e a toda a 
pressa um recado, a avisar a universidade do 
que se passava, recommendando recebessem 0 
«rnbaixador do in*lhor modo que pudessem, e 
achassem ao negocio a melhor saída que pu- 
d tstcar

—  102 —

Foi o diplomata recebido pela universida
de com  toda a etiqueta e solem nidade; sabt 
llc pouco se importava d e llas ; 0 ue queriam 
era ver o tal professor de signaes, com  quem 
nnciosamente desejava tractar.

Mas, com o não existia tal professor, de
ram-no com o ausente, em viagem pela região 
montanhosa da Escossía, a* tractar dos seus ne- 
gocios, accrescentando que não sabiam a •cca- 
sião da sua volta.

— Nesse caso, observou 0 embaixador, devo 
esperar aqui por elle, ainda que seja por um 
anno inteiro.

Ao verem que per eita via, nada conse
guiam, e que tinham de atural-o por muito 
tempo, resolveram os professores lançar mão de 
algum outro expediente para se livrarem da- 
quelle secca.

H avia na cidade um tal Geordi, lenhador 
por officio, zarolho, mas experto e capaz de 
desempenhar 0 papel que vinha, bem naquelle 
embaraço. Encarregaram-no pois de desempenhar 
0 do supposto professor dos signaes.

Não se negou o hom em ; prometteu segre
d o ; ouviu 09 alvitres ou pareceres mais apio- 
priados ao intento.

Avisou-se 0 embaixador, que com  a nova 
t*vt grande contentamento. Aprasada a entrt-

-103—

vista, apresentou se Geordi nurai d is  axUs d i  
Academia, de capello e borla doutorai, de c.i- 
belleira postiça, e m igestosaniente sentado n u m  
cathedra. foi introduzido sua Exc.», o em bai
xador. Disseram os professores ao d iplom ita que 
se explicagse e houvesse com o pudesse com 
aquelle homem eminente e experto ; e entretanto 
retiraram-se para uma, sala, vizinha, a esperar; 
com  c?rta aueiedade e sobresalto 0 desfecho da- 
quelle negocio um tanto embrulhado.

Levantou sua E xc.» um dedo ao approxi' 
raar-se de Geordi, ao que este respondeu, leva 11 
tando dois : mostrou-lhe tres 0 em baixador; tor 
nou-ihe 0 outro apresentando-lho o punho cerrado 
®m ar am eaçádor.

Puxou 0 diplomata dc uma laranja do bolço 
e mostra-a : e Geordi, corresponde-lhe, tirand> 
da algibeira um grande pedaço de pão de cev a 
da. Deu-se 0 embaixador por satisfeito desta 
acena dc mudos e retirou-se, fazendo uma profun
da reverencia.



CERVEJA GER MANIA
® abaixo assignado tem a honra 

^  dc participar a esta praça,becu como ás dei

SALTO,
CABREUVA,

PORTO-FELIZ,
INDÀIÀTUBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA GERM ANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve

ja nesta cidado acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi
dativos.
Tende tani<» á i  caixas som a úa  duslas,

tanto ao comanereio com o a particulares
fazendo entrega a domicilio, para o que 
possuo urn carrinho proprio.

Abaixo publiça a» marcas dessa cer
veja, que apresenta ao publico : 

POPULAR, TRIPOLI. HOLLANDEZA, 
^VIENEZA, IDEAL, MTJCHEN, 

PILSEN E PRETA

André Forfila
t f t i * ...................................................................

T I J O L O S  E  T E L H A S
j o â o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  « o b r i n h o  p a r t e c i p a  a  «eus  

f r e g u e z e s  e a o  p u b l ic o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  os s e u s  pedido*  
de t i jo los  e t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  da Matria  
entrada da r u a  d» Q u i t a i . d a
P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  os t ijolos  a 3 4 ,$000 e as  telhas a nofooo p o s t a  

n a  o b r a  d e n tr o  da c id ã d e .  M a t e r i a l  b o m

DarthroB no psscoço e face* I

IIO R R IV E L  SO FTRF.R

Igfe s s . '

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E RESIDENClA

Rua Direita 55

Attende achuiuudu 
a qual<jn«-r hora
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1). Ma/íia Bbandina Campos

Àtteeto que estando eo ffm td * , 
por #»t>aço do oito anuas, do d w - 
ihros 00 paccoço • fact» , usei 
jas^o poriodo diversos m e d io - 
mtntos indicados para Ul molee- 
tui, sendo todo* do * f  feito* nega
tivos.

À  eonselko de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
0 preparado Elixir de N o g u m e, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e eom tres vidros fiquei 
mdioalmonto ourada.

Por ser verdade, p o d o »  faeo» 
dosta o uso que convier.

Estado de Pernfimbueo -  Gra 
vstá, 29 d* Abril de 1913.

M*rÍM Bréndinü Campes.

(15 rm «. reeo ab eoida) ,

AO PUBLICO
O  abaixo assignado coinm uuica ao 

publico denta cidado que dÍ9pondo de 
elem entos pesioaes e m ateriaes de 
prim eira qualidade, está habilitado a 
executar todos e quaesquer trabulhos 
concernentes á sua profissão, com o : 
inatallaçffes de agua e exgotto , a s
sentam ento de pias, banheiras, lava 
tórios, chuveiros, philtros, m ovim ento 
de agua iria e quente, e bem assim 
construcções e  reconstrucçõèa, calça
m entos de passeios, cocheiras, etc , etc.

G araute perfeição e solides.
Rua Santa Rita, 1*27

J O S E ’ R U G G íE R l

Por 1 :9 0 0 .0 0 0  vtndenrstt 
nesta cidade duas boas casas,bí*

Br. L uím CotiA* dos Santos fd v t

D r. Luiz CatÃU doe Stato* Silva 
diplomado peU Faeuldad® de 
Rio. ex-interno doe hosp&Uee. 
medieo de Santa Caso s da B« 
Detioeneia Portagoeca de Pe- 
lotac. «te ., d e .

At-testo que em twiaba oSei** 
emprego eom o p tia  o reaultade » 
Lliaíir d< Nogueira, form ula do
phammeeutieo obimieo João d* 
Süva Silveira.

Não htv»iío em reeommandal-o 
que pofíreus, porque «arosido- 

ro um preparado que sobrepaja 
todos os wmi’aree. oonatitaãado 
assa esjweialídad* f>barac*tfe«iica 
a que* & sai «mim a medica <ieu o  >ev 
beneplácito.
«P elotas. 5 d* N o/õw bre  dv lü iã . 

D r. Luii C a li  o dst Santas Süvt»

{ T jrrr*a reeow) mí d a ) .

10 , t Vendem-se quatro casas, uma
taa a rua 13 de Maio descida sita a iua do Commercio r’ 128
do largo da Caixa d Agua. e trez sitas a rua do Patrocínio 

Tratar com  o proprietárioHen* ü 19 e 21
rique Repubilli.no ColegioS.Luiz. ne3ta ;ypogrilphia.

Inform açõe»

Rua da Quitanda n. i
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iVesta lypograptóa e\ecniain-se  Iodos -os Iraba- M  
llios referenles a esla arle,  laoscoiiio: Programmas  
F a f lu rü s ja ld c sp a r a re c ik o s ,  Papolmarcado, Eslalnlos L  
(lartazes, E n v elop es ,  llemorandiins, Carlòes coiinner- ^  
cia es e d e  visita ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova niacliina egrande variedade de typo novo
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wc à PRITO I A GMIS
PERFEIÇÃO E MODIGIDADE

DE PREÇOS 8
Y t ú S. Paulo

S;S. PANCRACIO T,,ama co“ro0
*a

i  FUNDIÇÃO Pí FERRO
Ws
&

&

&

“  LUIZ GAZZOLA
Exsttuta íodoa os trabalhos d«st« ramo, ta«s comv» fPortòes, Grade*, CqIuib* 

nas, Tubos para ^guu, Vsntiladorti, Chupas paraJfogOei. Buxas para carroças, Fog* 
r©iro», Caixas d* descargas d« farro fu id ído; •^'lorfisa, Rowta, Esquadros, Bancos para 
ardim, etc. ete.

___________________________   ventr, extrahid®i 43»̂" I |
j cia. Fabiola do Curdeal W isem an— opugeulo—  publicado 
pela «Fede ração».

Encontra *e á veuda na “ Casa Variedades", do ar 
JaycQo Engler e no armazém do sr. Nieolau Francisco.

P reço : 200 r».

FAZ £  CONCERTA MACHINA8 
PARA A LAVOURA

l* K M P T iD Í O  3S

•“ " « • • « • r i l  B CONCERTA MÀCHINA 
PARA A INDUSTRIA

P R E Ç O »  S K H  G O C P E T E X C IA
Largo do CoIl9gio S.Luiz YTU Telephone n. 59

«as»M
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DR BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E K á D O K

Moléstias das vias urinários e do apparelho di
gestivot ingeccões endo venosas de. 606 e :914 ab
solutamente sem dor para cura da syfllis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  K RESIDEN ClA R. do Comir.ereio, 114
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